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APRESENTAÇÃO

No volume III da coleção Patologia intitulado: Doenças Bacterianas e fúngicas, 
apresentamos em capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes 
regiões. A temática contempla a pesquisa básica que inclui estudos sobre os agentes 
infecciosos, dados epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas 
correlacionadas.

O crescimento destas infecções se caracteriza como um grave problema de 
saúde pública, em especial pelo aumento da resistência microbiológica aos tratamentos 
disponíveis.  Neste sentido, é extremamente importante que os profissionais que 
atuam na área da saúde conheçam os agentes infecciosos, suas características, seus 
agravos, suas incidências regionais e sistemas de prevenção e tratamento.

A multidisciplinaridade dos trabalhos apresentados tem como objetivo explorar 
a produção de conhecimentos sobre as infecções relevantes no Brasil, tais como a 
sífilis, a tuberculose, hanseníase, infecções fúngicas, entre outras.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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DOENÇA DE JORGE LOBO: UMA REVISÃO INTEGRATIVA

CAPÍTULO 33

Marília Mille Remígio da Costa
 David Henrique Vieira Vilaça

 Ana Ividy Andrada Diniz
 Cícera Amanda Mota Seabra

 Edilberto Costa Souza
 Ana Valéria de Souza Tavares

 Almi Soares Cavalcante
 Talles de Araújo Andrade

 Emanuel Victor Cordeiro da Costa Silva

RESUMO: O estudo tem como objeto de 
estudo   abordar características do fungo e 
sua taxonomia,  epidemiologia, clínica, formas 
terapêuticas sobre a doença de Jorge lobo 
porque ainda há muitas controvérsias no que se 
refere ao diagnóstico e tratamento da patologia.
PALAVRAS-CHAVE: Epidemiologia, doença 
de Jorge lobo, micose subcutânea, diagnóstico, 
tratamento

ABSTRACT:The objective of this study is to 
study characteristics of the fungus and its 
taxonomy, epidemiology, clinical and therapeutic 
forms on Jorge lobo disease because there are 
still many controversies regarding the diagnosis 
and treatment of the disease.
KEYWORDS: Epidemiology, Jorge lobo’s 
disease, subcutaneous mycosis, diagnosis, 
treatment

1 | 	INTRODUÇÃO

As micoses subcutâneas são causadas 
por agentes que vivem no solo, em vegetais e 
em animais de vida livre que se implantam na 
pele humana por meio de traumatismos com 
objetos e materiais contaminados. A Doença 
de Jorge Lobo, também denominada lacasioze, 
lobomicose e blastomicose queloideana, é 
uma micose subcutânea que tem como agente 
etiológico o fungo Paracoccidioides loboi, 
também denominado Lacazia loboi. Após 
instalação do microorganismo, aparecem lesões 
nodulares isoladas e coalescentes de aspecto 
queloideano, que acometem, principalmente, 
o pavilhão auricular e os membros superiores 
e inferiores. A doença tem evolução longa, 
durante a qual o estado geral do paciente não 
é comprometido. ( MCADAM; SHARPE, 2010).

A doença de Jorge Lobo é uma enfermidade 
causada pela implantação traumática do fungo 
Lacazia loboi nos tecidos cutâneo e subcutâneo, 
sendo caracterizada pelo aparecimento de 
lesões de aspecto, predominantemente, 
queloideano e localizadas, sobretudo, nas 
extremidades (BRITO;QUARESMA,2007). 

Contudo de acordo com os aspectos 
epidemiológicos, o maior foco de incidência 
desta micose está em áreas das Américas 
Central e do Sul, especialmente na bacia do 
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Rio Amazonas e ocorre, mais frequentemente, em indivíduos do sexo masculino 
que trabalham como seringueiros, garimpeiros e lavradores, uma vez que estes 
têm contato constante com solo e vegetais. No Brasil, o primeiro caso da doença 
foi descrito em 1931, em Recife, pelo dermatologista Jorge Lobo, de quem recebeu 
sua denominação mais popular. O paciente, de 52 anos, era seringueiro na região 
amazônica e apresentou, por 19 anos, os sintomas da doença ( Tavares et al,2011). 

Sob essa perspectiva, o presente artigo tem como objetivo realizar uma revisão 
integrativa acerca da doença de Jorge Lobo.

2 | 	MÉTODO

Diante do contexto, esse estudo busca fazer uma revisão integrativa da literatura 
com as publicações dos anos de 2013 a 2018, utilizandos os seguintes descritores: 
doença Jorge lobo, epidemiologia, micose subcutânea, diagnóstico, tratamento das 
bases eletrônicas de dados: PUBMED e BVS. Os artigos selecionados de acordo com 
os critérios de inclusão(artigos que disponibilizem seu texto completo, artigos com 
versão online, produções que estivessem publicadas nos idiomas português e inglês 
e publicadas entre os anos de 2013 a 2018, artigos que sobre  doença de Jorge 
lobo)   e exclusão(teses, dissertações, monografias, revisões de literatura, artigos que 
divergiam com a temática após leitura dos seus resumos.	

3 | 	RESULTADOS

Foram encontrados 25 artigos disponíveis na literatura acerca da doença,  sendo 
a mesma considerada uma  enfermidade rara e muitos aspectos de sua transmissão, 
patogênese e nicho ecológico são pouco conhecidos, uma vez que o fungo causador 
ainda não foi cultivado in vitro, Esta afecção é endêmica na Amazônia brasileira e é 
encontrada,quase exclusivamente, em países tropicais das Américas Central e do Sul, 
por apresentarem clima quente e úmido, características favorecedoras da micose. A 
procedência e passagem por áreas que integram o bioma amazônico constituíram, 
portanto, aspectos relevantes da anamnese do paciente em questão e contribuíram 
para o diagnóstico ( Tavares et al,2011).

O agente etiológico da doença de Jorge Lobo levanta discussões, porém, o fungo 
Paracoccidioides loboi (Loboa loboi, Genosorella loboi), de classificação indeterminada, 
não cultivável, parece ser o principal causador das lesões. Microscopicamente, esse 
fungo apresenta-se sob a forma de células globosas e subglobosas, com parede de duplo 
contorno, refringentes, medindo 6,0-13 x 5,0-11µm. Reproduzemse por gemulação 
simples e podem aparecer, também, em formas catenuladas, de 3 a 6 células, muitas 
delas unidas por uma haste ou haltere, formando estrutura em rosário(TABORDA et al, 

1999)
Na Doença de Jorge Lobo, dois obstáculos competem para que o diagnóstico 
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dificilmente seja estabelecido em sua fase precoce. Primeiro, a maioria dos pacientes 
busca assistência médica anos após o aparecimento inicial da lesão cutânea. Segundo, 
a lesão inicial não apresenta características específicas, podendo ser bastante 
semelhante a doenças como hanseníase, paracoccidioidomicose e tuberculose 
cutânea, dificultando o diagnóstico diferencial. De maneira geral, quando os pacientes 
procuram recursos médicos, eles referem a presença de uma ou mais lesões cutâneas, 
de evolução lenta, que não responderam aos tratamentos realizados com o uso de 
antifúngicos. Alguns pacientes apresentam queixas como ardor ou prurido nas lesões 
iniciais e, posteriormente, parestesia(ELSAYED et al,2010).

Todavia, a lobomicose caracteriza-se por certo monomorfismo é traduzido pela 
presença de lesões semelhantes à quelóides, sugerindo a denominação de blastomicose 
queloideana. Outras vezes, a lesão ulcerada é um fenômeno transitório no quadro 
clínico, havendo cicatrização fácil, tal como acontece no tipo queloideano, que pode 
apresentar ulcerações passageiras, muitas vezes cicatrizando espontaneamente. 
Entretanto, devem-se relatar casos que são francamente ulceradas, permanecendo 
como tal durante longo tempo. O tipo infiltrativo parece a forma inicial da micose e 
lembra as lesões de hanseníase, sobretudo quando localizadas nas orelhas, não 
sendo o aspecto queloideano exclusivo nesta doença (BERMUDEZ et al,2009).

O diagnóstico da Doença de Jorge Lobo deve ser feito a partir do exame direto da 
lesão cutânea (por escarificação, raspagem ou curetagem), de exame histopatológico, 
reações imunológicas e por meio de alguns exames complementares. O exame direto 
de material da lesão consiste em um procedimento simples que mostra a presença 
de numerosos parasitos de forma arredondada com membrana de duplo contorno. A 
riqueza de parasitas nas amostras de tecidos ou em exsudatos corados por hematoxilina 
e eosina (HE) ou por Grocott, desperta A cirurgia representa, até o momento, a melhor 
conduta terapêutica, principalmente em lesões isoladas e circunscritas, na fase inicial da 
Doença. Antifúngicos têm sido empregados com resultados variáveis. Algumas drogas 
eficazes no tratamento de micoses profundas mostraram resultados insatisfatórios na 
lobomicose.a atenção do observado (FRANCESCONI,2011)

A escolha do tipo de terapêutica varia de acordo com a extensão das lesões 
cutâneas As lesões localizadas podem ser tratadas com eletrocoagulação, 
crioterapia ou exérese cirúrgica com margens amplas No entanto, 
mesmo com a ressecção da lesão, as recorrências são frequentes No 
caso de lesões disseminadas, as terapêuticas antifúngicas usadas com 
sucesso em outras micoses profundas não são efcazes. Nesses casos, pode-se 
utilizar itraconazol e/ou clofazimina. O tratamento clínico ainda pode ser 
complementado pela excisão cirúrgica seriada de algumas lesões(Papadavid et al, 
2012).
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4 | 	CONCLUSÃO

A falta de maiores conhecimentos a respeito da história natural da doença limita 
uma ação preventiva. A princípio, deve-se atuar sobre os fatores relacionados ao 
agente, hospedeiro e meio ambiente a fim de se evitar a interação entre eles de forma 
que não ocorra a invasão do organismo alvo à ser infectado e desenvolvimento da 
patologia, pois o diagnóstico ainda é impreciso devido ao fato dos pacientes procurarem 
um médico quando a doença já se encontra em seu estágio mais desenvolvido. O 
diagnostico clínico diferencial, em humanos, é dificultado pela aparência clínica similar 
com outras doenças. O tratamento ainda é pouco eficaz, tendo em vista que poucos 
pacientes respondem bem aos antifúngicos e poucos aderem ao tratamento cirúrgico. 
O tema, Doença de Jorge Lobo, gera controvérsias, quer no estudo de doenças 
humanas, visto que ainda são necessários maiores conhecimentos sobre o assunto 
para que surjam tratamentos e diagnósticos mais precisos e eficazes,pois a raridade 
da doença, especialmente por ter sido atendida fora do ambiente onde é mais comum, 
e as falhas terapêuticas fundamentadas em ampla revisão de literatura motivam mais 
estudos a respeito da temática que é pouco estudada .
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